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CHRONICA OCCIDENTAL 

A's horas em que escrevemos atravessa as ruas. 
da cidade o enorme cortejo cívico que acompa- 
nha os restos mortaes de Silva Porto é gare do 
caminho de ferro do norte, do caminho de ferro 
que hade conduzir as cinzas do ilustre morto ao 
Porto, que foi berço d'esse glorioso portugues é 
que lhe vae ser tumulo, n'um enterro que é uma 
apotheose. 

“A's sete horas da manhã de hontem, dez, 0 va-. 
por Ambaca que trouxe d'Africa os restos mor- 
ses de Silva Porto, e que entrara na vespera á 
noute, ancorou em. frente do Arsenal e és nove 
horas da manhã, a direcção da sociedade de Geo- aphia acompanhada pelo sr. Costa Azevedo, so- 
rinho do ilustre morto, foi a bordo do paquete 

receber 0 feretro que estava depositado em capel- 
Ja ardente, coberto com à bandeira portugueza, 
que Silva Porto tanto honrou e tanto engrandeceu 
nas regiões africanas, onde passou toda à sua vid 

Conduzido para terra, o Feretro ficou deposi 
do ma capelia do Arsenal, onde o velaram duran- 
te todo o dia é toda à noite um turno composto 
de um socio da sociedade de Geographia, um 
africanista, e dois bombeiros voluntarios da Ajuda, 

Ais tres horas da tarde do dia 10 à sociedade 
de Geographia destribuiu um abundante bodo a 

54 crianças pretas. 
Na capeila, ao lado da eça onde estava colloca- 

do o feretro viam-se sobre um armão d'artilheria. 
Dandeiras com as seguintes inscripções. 

       
   

  

  

    

  

  

Tuca 188 
ArRAvez D'ArRicA— 1885 

Capelto e vens 

Areavez D'APICA 
Serpa Pinto 

  

Nnassa 886 
Serpa Pinto e ardoo 

Luxpa— 1887 
Carvalho 

Sasmami— 1888 
Cordon 

Cunaxco—1Sgo 
Couceiro 

Eneas 
Couinio 

Sobre outro armão estava colocada a bandeira da Sociedade de Geographia e sobre el à corôa de bronso que a mesma jociedadeoiéreseu, pará ser Gollocada sobre o tumulo de Siva Ports. A esta Gorõa vieram Juntar-se numerosas co- rõas que duramte todo o dia chegavam de varias dssgdações, em homenagem go lute morto é as da irmã da la de Siva Porto que esde 
Aºs onze horas da manhã do dia em que escre- vemos o feretro foi processionalmento levado da sapelia do Arsenal para a estação nova do cami- 
Desse cortejo imponente, que foi uma verda- deira apotheose, o Occinryre dará minuciosa no. tícia no seu proximo numero, = ucios no: A Patria pagou briosamente a enorme divida que contrahiu para com este seu glorioso filhos a passagem das suas cinzas pelas suas de Lisboa foi um grande acontecimento nacionel à que sé associaram. o rei, O governo, e o Povos O Parse prepara uma recepção imponente ds dinzas do Seu glorioso filho, é todas estas manifestações xe 

cepcionaes são não só uma obra de justiça coco ambem uma aflirmação nacional de altssia no 
gnificação, no momento angustioso que atravess mos é em que a ambição do estrangeiro nos quer 
Cerecar o nosso dominio africano. 

“A, Patria honrando as cinzas d'esse portuguez 
immaculado que consagrou toda a sua vida ao, 
engrandecimento e alargamento da Africa portu- gusza, honra-se a si e dá um bello exemplo ao 
mundo ! 

  

  

   

E agora que registámos no nosso logar d'honra, como não podia deixar de ser, o grande acont ento que se est dando em Lisboa precisamen- te na hora em que estamos escrevendo esta nos sa chronic, vamos passar uma rapida vista olhos pelos sucessos mais notaveis estes ultimos dez dias e entro estes succentos encontramos um fic eto artístico e unico na historia do theatro portu- guez e que translormou uma lesta de caridade Rum acontecimento excepcional na arte nacio- nal= o aparecimento de Helena Theodori no dhearo da rua dos Condes, à transiormação da grande cantora italia: em brilhante” acáriz porttgueza. 
Nunca na nossa terra se viu coisa igual, não nos consta que ma historia art do pai alguma pagina hja semelhante à que Theodorini escre- Veê hontem nos anntes da mossa art, Só uma. artista. unica, no mundo, como hoje é Helena “Theodorini pelo seu assodrbroso talento era capaz de realiar o milagre artístico que hon- tem deslumbrou todo 0 publico que encheb o then. tro, da rua dos Condes, e que, diga-se em sua honra Ih fez uma ovação veniadeiramente exce- 

peional, como nunca à nenhôm artista se ez na fossa terra, istoriemos. 
À empresa do iheatro da rua dos Condes teve a dé generosa, de oferecer expontaneamente o jet Mer direcção da Creio de Sena Ea: a, à que preside o sr Itoza Araujo, para melle se" fazer um bencfcio a favor desta! creche que 

sustenta numerosas criancinhas e que não têm largos meios de subsistencia. 
osa, Araujo, que goza em Lisboa de todas às sympathias e de toda consideração que bem me- Fecem O seu honrado carueter e todos osrelevan: tisimos serviços que tem prestado à Lisboa, con: vidou, varios âmigos, negociantes, homens de le- 

tras, jornalistas que tem or elle profunda estima, & profunda sympathia pela caridosa obra da crê: che de que ele foi o fundador benemerito é de 
que é positivamente a alma, para o condjuvarem da realização. duma festa mexe thearo, que tão generosamente lhe fra offerecido. Formou-ae uma grande commisão para orga- nisi 0 espectaculo e procurou-se à maneira de formar um programma delicado, convi original Pensou-se que séria uma novidade agradavel para. o publico juntar numa comedia alguns dos Principaes artístas portuguezes que. por estarem Qns retirados da seen, outros espalhados por thea- tros diversos, o publico nunca vita representar jan. tos na mesma peça. Mas que comédia havia de ser? Evidentemente uma comedia nova, escripça expressamente para estes artistas, uma tomedia pequena, que não os obrigassea múito estudo incompatível om os seus trabalhos nos outros tiasros, uma comedia que téria fatalmente de viver uma unica noite D. João da Camara, o glorioso avetor do D. Afênio Vie do Aleacer!Kibi, Lopes de Mendonça o glorioso auctor da Morta e do Duque de Vipeue a pessoa que escreve estas linhas, eque todos tres faziam porte da commissão encarregada de om ir o Bspectseulo, oflereceram-sé pora de cola: Boração elcreverem essa peça. TER desejo de todos que eisa peça entrassem todos os arustas mais distinetos de Lisboa mas era claramente impossivel dadas us dimensões que essa comedia não podia de forma alguma ultrapassar € portanto esse desejo não se poúde realizar e a co- 
media. restringiu a oito O numero dos seus inter: preto De repente alguem lembrou-se d'uma coisa que seria uma maravilha, Ha múitos annos que não vem a Lisboa uma ar- tista que tenha successo igual 20 da Theodorin Quérida e adorada, por todos pelo seu ascom: roão talento de cantora é de comediante Helena Theodorini é a artista mais extraordinaria que de nosso tempo tem vindo à Lisboa, 6 4 artista ado- 
rada pelo nosso publico. A Wcodorini lala excellontemente o portu- gue. “56 à Theodoro entraso tambem esa comes ia representando em portuguez com os nossos artistas e cantando em poruguez tambem £ Aida foi acolhida com um enthusiasmo doido, mas immediatamente in ser posta de parte como irealizavel, “À Theodorini, que é hoje a primeira cantora 
“dramatica do mundo, a Theodorini, a gloriosa in- terprete da Gioconda, da Norma, da Lucrecia, da Mala Pasqui, do Cid, dos Hugueriotes, ropresen: tar uma força em portugues! Era uma deliciosa 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

ivo, novo, 

  

    
  

  

  

  

    

  

phantasia, era um sonho doirado, mas tão doirads, 
Que não podia passar de sonbo. À Pessoa que escreve estas linhas, que tem Po hediondo tão profubda cont admiração, que tem pelo seu astombroso Galé 
que Contesá múlto de pórto e aqbo queria despida das vaidades do peimadona, quanto é tima Portugal, e quanto vale o seu esplêndido co. 
ração, não achou tão irrealisavel como isso esse Eonho. doirado, e encarregou-se de nr convidar Theodorink, compromeieno-se quasi a que el diria que sim, tamo contava com à talent e co 
o coração da brande artista não me engane ) No dia immediato. fat a casa de Theodoriniê disse Jhe em duas palavras da que se tratar 

Não tive que empregar um único argumento para à convencer. 
Ela disce-me logo que fim: tratava-e' de um 

obra de caridade, drathva-se de representar col 
artistas portuguezes que ela estimava e admira Tanto, estava promprá para isso tudo” Nídssa mesma noite nós res que iamos fatérê comédia. procuramos a Theodorni. no heat 
para combinar com cl o que havia de ser o E el, o que ela queria fazer Po O que auizerem foi a sua resposta, façam 
o papel que entenderem e como entenderem é 
mandem.no para eu estudar. A 

Procurâmos os outros artistas que deviam ef 
trar na comedia, Taborda, Valle, João Rot. 
Mello, Dias, Lucinda Simões, Jesuina, e todos é 
les com a maior genuleza nós disseram que Sit 

Fizemos a comedia, apenas um pretexto pa 
juntar Pô sao todos estes artistas tão dB tres, e distribuímos os papeis 

Lucinda Simões escreveu-nos uma carta muit 
amavel dizendo nos que por motivos imprevistos 
não podia tomar parte na recita. oi o unico embaraço que encontrámos, e il 
da assim Tai de debelar graças & amabilidade 
gentileza que encontrámos na distinct actriz AE fa ãa Siveira do tentro de D. Maria que sé do 
gaou de aeceitar o papel que tinhamos destinadl 
E ycinda, Simões, é que à desempenhou bri temente, como Íhi disseram os aplausos rui 
Sos e justissimos com que 6 publico coroou 0 8 ESteld trabalho arúsico E.  ensajos principiaram na sexta teia 3, co 
cando “a Theodorini à ensolár apenas na segunda 
feia 6, por causa de axé enão tr que catar O as As noites. Bancneli o lusre mauro ecreveu exe somente. para a peça uma legenda: Pr bem Breva lenta de Lopes de Mendonça, que é uB verdadeira obra prima musical, uma legenda & 
Estylo mourisco, que traduz admiravelmente di mis pequenas intenções da poesia de Lopes Mendonca, um trecho admirável que prova dz Maneinel é tão grande compositoricorto grán 
regente d'orchestra. É di peça foi ensaiada por Augusto de Mello o lemso actor e ensalador e Som quatro ensié penas subiu é seena no dia 10, em recita une 
Steve, mercê dos seus ilustres imrepretres, 0 es to colôssal que se tornou numa verdadeira af 
thcose para a Theodori Ê 

À prande, cantora fez na comedia um papel 
vraleira de Vianna. Quando cla entrou, enci 

tadora: no seu delicioso costume que veio pi eli? expressamente de Vianna do Castelo, o 
blito foz.lhe uma enorme oração. É. Thegdorini começou à representar & repres 
tou deliciosamente Como só representa uma df 
Ata de raça como ella & Às mais Igeiras inte 
ções do seu papel foram comprehendidas e ext 
Eúridas magintralmente por ella o typo de lat 
diga perfeitamente desenhado nas suas mais fe 
quenas nuances, na mancira de falar, nos es! 
na expressão, nã pronuncia, Uma cresção del a quê encantou & deslumbrou o public 

E por iso-0 publico lhe fez unia ovação com 
mund vimos teu na mosta terra, É. Quando “Theodorini terminou” a sua legenéê 
o público enthusiasmado. applaudiu-a freneti, 
ménte é obrigou-a a bisar 0 delicioso trecho & 
Macmeli; depois quando cantou o dueto da 11% 
iai. com “Taboria, fez le uma vação enorêr 
pedindo duas vezes bs x esse dueto que foi pe 
Lamento extraordinario, é nó fim quando Theo rini cantou e dançou a caninha verde, os bis Su cerap-se duma anel verugioss, tendo 6 docini de repetir mais de dez vezes sus 

as da caninha verde. 
E depois à Orad as proporções do 
delirio, e durante nais de vinte minutos 6 pat 
esteve erguido e Theodorini sendo alvo dl avação colossal coa Pôr fim, como algumas vozes pedissem a Lita 
ma, Theodorini desceu à orchestra, sentou-se 
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Bla como a de ham, não pod esquecer 
Todos os. Es 
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arústas que entraram na comedia re- encaram magisualmente € tiveram ampla co- a de applavsos. Taborda, Valle, João Rosay , Melo Amelia da Silveira e Jesuina foram to: dos magníficos nos seus papeis e mantiveram-se lora dos seus plortou creditos arsticos. (SS fim da comédia, Taborda offereeeu a Theo- oi um ramo de flores aruiciaes tendo numa tas Um cartão com à seguinte dedicatoria 

  

  

4º grande actriz portugueza 
Hecexa Tuzoporxi, 

Todi Ses collogas, é seguiam às aasignatoras de Jodos os artistas que entraram na comédia, « os ts colaboradores literarios, seguindo-se à assi 
atra. dos trez auctores da farça O Zé Palonso. 

pesdo Ce 9 fécho brianissimo da brilhante 
festa da Créche de Santa Eulalin, festa a que de- té tambem todo o esplendor dos seus loguran- [88 lalentos, as ilusires cantoras Buliioff é Leo. 
Jardi, a grande actriz portugueza Virginia, à Elo- 
Cem triz Pepa a estrelado theatro da rua dos 
gandes, à pequena metriz Libania, é os ilustres 
fetores Taborda — que teve um exito colossalno 
aPagavel José do (sapote, Brasão, Ferreira da Si- 
'pMgusto Rosa, Silta Pereira, Algusto de Mell al, tro estava rica e eleganitemênte ornamen- 

Jo sob a direcção finamente arústica do er. Je- 
se emo da Silva o distincto maestro Sarti prestou- 
JE ffaciosamente s acompanhar to piano todos os 
quistas de S Carlos, os intervalos foram preen- 
VHS Pelo imagnifico sexteto do theatro de D. 

(o dh 

  
  

  

  

  

th : O fcatro apesar dos elevados preços estava 
jo, vendo.se na platéa é nos camarotes tudo O 

de mais disncto em Lisboa. 
fama REL D. Carlos, a rainha D. Amélia, é 0 in- 

o se Ds Alfonso, assistiram à recita conservan- 
619 seu comarore até no fim do espectaculo, 
(96 acabou depois da uria hora da noite e que 
ihengcsta ficará marcando época entr as estas 
tem dado Máis extraordinárias à brilhantes que se 

  

  

Gervasio Lobato.   

JOSÉ RAMOS COELHO 
É jistado de mois de de jornalismo, Di mais de quinze annos de jornalismo, 

doar Lemos provado todos os dissabores todas 
aiottrgras Que só encontra quem não tem OU- des gireios, outros diplomas, que não sejam os 
pps “na auiada deuicaão por tudo que é jatos 
ruido que visa a felicidade do nosso querido 
Sa e, Quando do pordou a suude é airiscou 
Tegaã Pára que este paiz fosse sempre honrado é 
Teelado est Corpos eo para ne Sastito de cuidar que devem ter Gredito às nos 

irmações ; por isso que não vac bem ao 
Fo, pio Ho a on nem sjahemvica 

mfisa de louvor à quem o tenha ganho peia pro- 
Pela perseverança, traves de obstnculos creudos 
aplmPosições: de quem mais devia facilitar e nar 08 Caminhos: : Fesumo : dizemos sempre o que entende: Ro Sem olhar à convencões desprezando tudo 

ks ão seja"a Verdade, pondo completamênte 
Eae tudo que não seja util, Nas josãio é Amplo: Nio ha elogio onde se presta justiça. 
menagar DUNA quando só se façam exclusivas 

Excluir nã É não é apreciar. 

  

  

    

Io her yPOStO, vamos, com o espirito completamente 
quis. Prestar justiça a quem de direito a cor 
Saiot, Pelo seu elevado espirito, pelo scu ac 
jugo AMOr patrio, pelo seu singular talento. tão 
etipimente desconhecido entre os portuguez 
cio Eenrosamente applaudido entre 0s estran- 
doros: Refiro-me ag impecavel e erudito bistoria- 
vemos José Ramos Coelho. Só ha poucos dias ú- 
do Inpa honra de conhecer 0 auctor da Historia 
Piaoria ja Dt, dissa desgraçada victima ex. 

ca da: nossa revolução contra o tyrannico 
STno dos Filippes do seculo xvi. 

   

  

Porque, o infante D, Duarte irmão d'el-rei 
D. João IV. no dizer pleno de auctoridade do 
nosso erudito vollega Brito Aranha, for preso por 
ordem do monarcha das Hespanhas, e, por causa 
qa sua dedicação patriotica, morreu, depois de 
quasi nove annos de carcere em Milão. 

E? certo, e não vem fóra de proposito — pelos 
tempos quê vão correndo — notar o esquecimento. 
dos chronistas da real casa de Bragança sobre o 
irmão d'elrei D. João IV, quando tão solicitos 
teem sido em preconisar 'os altos dotes do rei 
Restaurador ! 

Não é porém agora a oceasião de tratar este 
assumpto — e não nos faltarão numeros do Occt 
Desre para o fazer, — pela razão de que destina 
mos, particularmente, hoje, o nosso trabalho, ao 
ieontestado valor litterário da obra do sr. José 
Ramos Coelho. 

  

  

O lustre auctor da Historia do Infante D. Duar- 
re E anando Inocêncio Erancisso da Silva, no 
e Ro Dicionario bibliograpúico portugues, 
deu Deca e Lisboa € nasceu a 7 de Feverciro dê 
18» ; 

Vs qémos obter conhecimento dos seus seguin- 
es tabalhos literarios 
as pocricos ; um volume de 303 part- 

nos ineo: Em 1857) com o rerato de Ramos 
oelhor 
acho pphia de Antonio José da Silva publ 
ado em 1bdo 
o ea de S. Cristovam, conto em verso, 
em is ; 
Du salem liertada, poema de Torquato Tas- 

so ieeo em vitara rima portuguesa, em 1864, 
Capas, Trabalho muito elogiado 
Vojorcesiptos falâno Vegerzi Rusenla, À apre: 
Pelo esc homem de letras. compatriota do 
a Tasso. foi publicada em 1865 ma Gareta 
fe Borat, de Teixeira de Vasconcelos No 
do Lo 8 Nucias, dois annos depois, velo tam- 
Dio e dugioso testado entico de Cêsar Perini 
demo w obra de José Ramos Coelho. 
sas, em 1800, Comprehendendo a 

ieaduação de Ramos Coelho, da pe a Manzini 
ias ese notavel trabalho merece 

ing e  s do er, Vemezri Ruscalla na 
a eng leteraria de Turim de. 1866 é 
ada na. Musica terrenal de Salvador 
Costageo, em Madrid, 1868. 

Cão de Paris vero 
= tipissape (de Antonio Diniz da Cruz é 

vai elição Ertácasposta e annotada pelo nosso 
Vo ed dação alem “das. vinhetas, ormâmentaes, 
ira ciosds gravuras fêra do texto incluindo, 
Eairad, de DI ourenço de Lencusre, bispo de 
o ipa figura du graciosa composição de 
a O Día (pa 24) e um fac-símile de parte 
Aionio messi do auetor. Do “prologo de oitenta 
de ua e Ramos Coelho, diz sr. Brito Aranha, 
ai aa tas novidades dcerca de ánto: 
que ne Cruz é Silva, cuja biographia ficou 
a pontds principães, em Bases solidas, 
assente noados do ninior credito. Prata alem ds: 
do Arcadia, pela intima ligação que 
En ão Caeo IA 9 austor, e da parte Que este 

dão io dé Je, eds las bas inpreas 
co ooripias do posta, e traz uma comparação 
O poema! portuguez com o lutrin de Boileno, 
do pena Pqiidiença emre um é outro, é van: 
osso sobre o france, «demonstra. 
em o Der imitação deste, como alguns teem 

têndido. 
e ações e disposição do trabalho de Ra- 
rd CRnnS o notalissias porque este aeade- 
o oc raroi miudamente à edição de 1821 
mico Omar que es de 1817 6 1876 é outras, 
melhor esmo é com dez cópias ; formou um 
dm ed aciantes que vem em seguida no poe: 
do Coparando destas às quê eram claramente 
o SD ento aquela edição, emendou-o 
prefeitos do tos logares, resultando de este 
om es evidado Ficar esta cdição muito supe», 
For das antsedenes E 
à os écia, poesia coramemorativa da mor- 

ce debate poa brasileiro, Gonçalves Dias. 
o rante Po erso da Carmen Seculore de 

Horacio: e 
À historias de Fabio Areas e Sebastião 

sAcis hiato “no Instituto de Coimbra 
“o: laborado o sr. Ramos Coelho no Direito 
ga gi COM Madeira, a Esmeralda Attlantica dos 
dama da final do Boro & nos jormes iz 
fores nao Diario de. Noticias, Jornal do 
donenses Mflução de Setembro, Portugues, 
Comemore eseo) Arte, Instituto de Coimbra, 

  

   
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

Ocidente e em muitos outros cuja publicação ces. Sou mas que São constantemente consultados pe los amantes de belasettras como a Revista Pe. 
minsular, à Revista universal lisôonense & Artes € Leteras sr; Ramos Coelho tambem trabalhou com o inolvidavel auetor da Mocidade de D. João V, col- Iahorando, com esse gigante da literatura macio- 
nal que se chamou Luiz Augusto Rebelo da Silva. na publicação do Quadro elementar das resoluções politicas. é diplomaticas de Portugal com diversas Potencias do mundo, que todos os bons trabalha- 
dores, literarios conhecem como um grande ser viço patio, par isso que é à continuação da privi- legiada € absidua investigação Istorica do viscon- dê "de Santarem. O sr lentos Coelho, teve, uma Peso aguivisima prnepalmento na puscação e tiva “és negociações Com à curia, a que se rele: rem os volumes pé a xiu, impressos por ordem da Academia Real das Seiencias de Lisboa Entre Outros serviços de incontóstavel amor paz trio devemos a Ramos Coelho a representação em Lishoa do Frei Lxfde Sousa pelo grande tu 
ico E. Rosi, é traduzido magistralmente para ita- inno por Vegezti Ruscalia. Na Selectã. Nacional de Caldas Aulete (edição de 1877) vem, na terceira parte — curso pratico. dê Iniératura” portugoeza — uma versão livre do poemeto do. Hhrmno secular dos romanos ; desta Traducção diz um notável classico. «O poemeto que meste logar damos à luz, vertido à pedido. 

Hosso, é admravel pela fidelidade e elevação de. pias é mais Um plocioo padrão com que ele Ramos Coelho) acaba de honrar as letras patrias. Nenhuma das tradueçães dieste hyrmno, que figa raram na grande edição polyglota de Horacio, “guala esta na fidelidade e sabor poetico horacia: 
18, com que tanto se delicavam os ouvidos dos cidadãos de Roma » No Jnsttuto revista scientiia e lineraria que se publica em Coimbra. (volume 27. Julho de 1884 serie no 1) vem na secção bibliographica tn arta do visconde de Castilho (Julio), em que faz esa! curiosa declaração : «A Historia do Jnfante CD Duarie — pertence (apesar de ter. nascido cagora) do grupo que eu odiava, dos ros relhos, “pita tom “eles me, reconelia um escriptor de “lanto pulso, e um assumpto de tanta magnitudes Lo quevor do livro € o Infante D. Duarte 

Deste mesmo artigo, já pela auctoridade de quem o assigni, já porque concordamos plena. ente “com Sua doutrina, transerevemos mais 08 qintes periodo: “obris tomo esta tão laboriosamente desenter- rada dos archivos, é tão sizudamente escripta, mereciam nos governos a maior attenção. Um VE9 deste merito luz epocha uma literatura ; € 9 Rei ou o Ninisro que desse solemne e oficial festemunho de lerad reconhecimento ao aúcio, 
gacicnva acção digna de appiavio.» 
Da academia Real das Selencius honrando com a publicidade este vro magistral honrou a si pro» pelas mas ainda, lhe falta. que fazer, É preciso 
Pecoinecer publicamente o que aliha de trabalho, isabalho improbo, trabalho obscuro, trabalho de cabougeros o que al Fa de seência no visto Plano “e no, seguro proseguimento delle; O que Titha de criveio, de conhecimentos historicos, de Perseverançu, de dedicação, €. mais que tudo, de Amor da Pasria, Aquele livro respira amor patrio aPcada inha é é “Obra de um Portuguez. Todo o Send de um verdad paro lh atá reu o; é um Sac Que mais queremês No necessitamos de faser avultar anobilissima. corrente de sinceridade e justiça que imprime côr tão sympathica à figura modestaido eradio tra- duetor do Tasso, do Venusino, de Manzoni e La- 
fontaine, sendo he, assim tão” familiar 0 italiano. como o latim € 0 francez classico, finalmente de. Gsse acadêmico que tanto tem enriquecido a lt tératura, a historia e a archeologia nacionaes No volume 36º do mez de feverciro de 1889 O Institut, de Coimbra, publica um interessante és- tudo sobre a individualidade Interaris do nosso biographado é uma poesia d'este sobre à fabula 
do Jivarento, No Parnaso Mariano, colligido pelo sr Abilio 
Augusto da Fonseca Pinto, vemos à paginas a na notícia biographica sobre Ramos Coelho re- ferida ds mesmas obras que havemos citados é, pus blicando em nota suplementar (pag. 203) uma critica larga de seiencia e forte de imparcialidade 
Sobre a interpretação da celebre poesia à Virgem 
Maria ; é muno curiosa a copiosissima disertáção 
sobre a orthodoxia dos versos do st Ramos 
Coclho. A potsia deste nosso ilustre historiador 
É tudo que'ha de mais fino, de mais delicado, e 
de mais correcto em verso. — á 

Ramos Coelho apezar da sta excessiva modes. 
tia, revelia-ce sempre na poesia, na prosa, na ana. 
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Jyse dos factos historcos, quer pela valentia da sua 
rtissima erudicção, quêr pelo encyclopedismo 

dos seus conhecimentos, —um mestres 

... 
Fallâmos pouco do homem e muito geralmente 

da sua obra, Agora, vamos tratar do seu recente 
trabalho a Historia do infante D. Duarte, irmão 

Os dois volumes que, temos á vista da Historia 
do infante D. Duarte, irmão de elrei D. João IV 
são ilustrados com interessantes dezenhos do ar- 
chitecto milanez Lucas Boltrami e magníficas pho- torypis do sr Caros Reivas. 

obra é dedicada pelo sr. Ramos Coelho «a 
Portugal, sua Patria, com o mais entranhado af 
“fecto e mil votos pela sua independencia e prospe- 
ridade, 

cio do Porto uns artigos do professor de Munidt 
(Baviera) o sr. Karl von Reinhardstoetner, tra 
tidos magistralmente, pelo incansavel e consuis 
mado germanista Jodquim de Vasconcellos 
jornal bavaro Muncimer neueste Nachrichtem de3) 
€30 de maio ultimo. a O sr. Joaquim de Vasconcellos precede a cris 
de Reinhardsecetner de palavras tão justas parão critico allemão e para 0 auctor nacional que 

EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 

  

  
    

    

de elerei D. João IV. Antes porém devemos dizer 
jual, Officialmente, à posição do nosso historia- or, para que se veja Dem o valimento, a craceiai do alento, do estudo, em Portugal 
"0 sr, Ramos Coelho, quando Mesté paiz toda a 

gente É conselheiro, ou chefe de reparição. pelo 
Eanos, — está em simples conservador do Archivo 
Racional da Torre do Tombo ! Verdade é que og 
acameéiros bastantemente O teem considera 
Pela Italia, é cavall n 
dE 8, Lasdro e socio da Academia de Sciencias dê 
Laccas pelo Brazil, é socio do Gabinete Portu-. 
gues de feitura na cidade do Maranhão. 

      

  

  

  

  

  o das ordens de S. Mauricio, 

VELHICE — Quanno De J. V. SaLgavo 
USegundo uma photographia) 

Dedicatoria independente e alevantada como é 
propria do caracter honesto do seu grande auctor. 
Ô primeiro tomo da obra tem mais de setecen- 

tas paginas é o segundo pouco menos de nove. 
centos À edição é res 
cia da impressão faz honra à typograpkia da 
demia Real das Siencias de Lubo. 

  imorosissima e a nitidez e elegan- 
ca. 

« Sobre esta obra, a todas os respeitos digna de 
Publica admiração, já haviamos lido no Commer- 

resistimos a transcrever os seguintes periodos? 
«O auctor da apreciação critica, que hoje trad” zimos, o sr. Karl von, Reinhardsctiner, proíess 

ém Munich, é um dos poucos escriptores quê 
acompanham os estudos ltterarios e historicos 
nosso paiz com cuidado e interesse, «Além disso, tem contribuido, ha perto de vinte 
annos, com trabalhos importantes para a resolt 
ão dê problemas valiosos da historia da lingua E liveratura portugueza, ora publicando estudos dê 
grammatica comparada, ora editando é commêf 
tando textos antigos de grande valia. E «A sua apreciação refere-se sómente ao prime  
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To volume da mo monographia do sr, Ramos Coelho. Tendo agora saido o segundo, é provavel que & Professor allemião formule brevemente 0 sed paz Sete sobre a Segunda parte do estudo do erudito Aiidemico, Parteeu.nos, no emtanto, que no de- James demorar aversão, nã 36 pará demonstrar A tala de obra tão meritâria, conto é a sr. R o Galho mas arbem para sobinharaopinido ui imparcial, que fala na propria terra Gude o infante D. Duarte foi tão mal recompensado 
pos Seus serviços ; de um juiz que alemão, e está ua Posição & pelos seus. serviços literarios Muito no caso de folga imparcilinente numa StãO historica tão interessante entre o seu osso histórica tão im te ent eo 

  

  

  

*O auctor portuguez, o sr. Ramos Coelho é dos 

bindo Ramos Coelho do primeiro estudo sobre o infante vendido pagou uma divida nacional; 1 are a antiga fiteratara histoica dos porta. 
guczob não passõu da chroniea; mai tarde mitos E'genero dus antigos, especialmente Tito Lívio; 

Sequs modermamerte apesar de Alexandre Her: 
culano é de Rebelo da Silva se terem estoreado 
Por fazer prevalecer a boa critica e os bons Gstu- 
dos (0 mEihodo historico ainda não triumphou letamene; e finalmente, os allemães, teem tambem 
mv ara estudar com interesse o valto histo- 
Feg de B. Duarte de Bragança a fim de conhecer 
As gspiraçõesidenes que o lévaram 4 Allemanha, 
E pata faça o que, O Mure personagem, nat 
GaPas imimés” que dirigiu dos Seus amigos em 
Eta, formula sobr a rio Eram 

oeste os topicos principaes dos notáveis 
dos de Rael van Reinhardiucetmer, alem de 

      

vra ao auctor que é pessoa auctorisada pará de- 
monstrar a verdade dos factos: 

«Desta vez porém o governo não nos attendeu, 
ou antes, esqueceu-se de nós, porque se passas 
ram mezés, sem que obtivessemos resposta algu, 
ma. Importunámos uns e outros; e tudo debalde. 
Fomos até incommodar Sua Magestade El Rei, à 
quem, já havia anos, tiveramos oecasião de falar 
para lhe offerecer, astim como à Sua Magestade a 
Rainha, um exemplar da nossa tradueção em verso. 
da Jerusalem Libertada, dedicada a ambos, e Sua 
Magestade El-Rei recebeu-nos com especial agra- 
do, e, não só mostrou conhecer as desgraças do. 

fante D. Duarte, mas mostrou o que é mais, interessar-se pela “publicação da sua biographia:, 
nem admira n'um soberano, amigo e cultor das 
Tettras, e tratando-se de um escriptor, que toca 
de perto á historia. patria, à Casa de Bragança, e 
á de um seu parente credor, é tanto, da gratidão 

  

  

  

BRAZIL — 

Soci Sorgo a Academia que trabalham por dever do digo 8, Por paixto antiga, de biibphilo, de biz 
Tiadgc ho e de poeta. À up estreia Some histo: Precio Slgna de respeito, É verdade que no seu 
tonio Dorestudo litterario sobre o 1fyssope de An. 
“omo quiz (1879) já revelára qualidades notaveis, 

o, Tico imparcial e investigador e conscien- 
  

   
es Jam gu JATO os nossos homens de letras que al- 

Dia etim és. faculdades, posticas: originhes, é 
S dora, À imaginação fecunda, ao 

legança (ota — porque tudo Isto caracterisa 0. Lisboge áductor do Tasso (Jerusalem libertada, anaiguç1$0s) = O criterio sereno, as faculdades 
Pop sas é a perspicacidade do. historiogra- 

o 
ar, JATOfessor Rejnl 

  

ihardstcettner a que se refere o 
iuim de Vasconcellos revela o larg dor 

ira 1, da historia portugueza e da nossa 
Vel esa Desenvolve, o erudito ailemão, um nota 
A intra qõre o, momento em que foi publicada. aderido infante D. Duarte, dizendo que à “emia Real dao Selena do Lsgoa ie 

  

    

(Segundo vma photogeuphia) 

  

“uma substânciosa descripção do assumpto que deu 
logar a tão honrosa erica para às letras portu- 
piezas. a 
E Diz mais, 6 ilustrado allemão a que nos vimos 
referindo “e inda no cento de reltar 0 poja 
entes que encontra em Portugal quem deseja 
esbpalhas Sem outro fim, que no Seja o de produ- 
Hie'obra, = que o falesilo monarcha elrei D. 
Ee presas ao sr, Ramos Coelho a sua valiosa 
rotestão e que à Sua Magestade se deve à pur 
eae da Historia do inftte D. Duarte. borque 

o fosso historiador fartannse de pedir é de sli. 
Caps documentos precisos aos arêivos nacionaes. 
Gsperando mezes por despachos é respostas que e 
Bltam apenas poucos dias 1 

Teo é gonfrmado. pelo st, Ramos, Coelho no 
ologo di Sua obra monumental, salvo na parte 
E eferê a ebrei o 8. D. Luiz. Demos a pala- 

  

  

  

170 sr Ramos Coelho, segundo informações que temos 
por Wédignas: nto foi encarregado de escreveria Histos 
Pos de nata Do Duarte pelk Academia, clio é que to: Madu a st0 pesado encargo à Academia apenas mandou 
fazer a publicação: 

  

nacional, é tão olvidado durante a vida e depois. da morte, Correu ninda muito tempo, não sive, mos Quanto, dois annos talves, nem gui preteno demos traçar à chronologia dista od sbéa ria, até que O governo cedendo do Est sr. dr. Thomaz de Carvalho, cuja ilustração bone dade todos conhecem, e que muito nos prendeu com esse obsequio, houve por bem eoncenlrsnos, ão um subsídio, como é de uso, mas apenas uma. ajuda de custo para a viagem de ida e volta, a im de copiarmos em Milho os documentos que julgas- semos precisos à conclusão da nossa obra. Accel tamos; esperar mais fora impossivel; e partimos nando nos proprios recursos pecdniários, em? Bora limitados.e > 5 Somo todos conhecem a fidalgua de caracter go sr. Ramos Coelho filé adivinhar 6 que 0 le Justre academic esa no seu loquen logo. 

  

     

  

  

   

ate 
Na Historia do Infante D. Duarte que honra tão 

Pós
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nôiveimante literatura nicionalaftamos Coes Th desen com fidelidade Inexcedivel vida mz uma da famiin de Braginça no ceu maravilhoso 
gr aleicjano; desde aroni ), Catharina quê bica. Joio RSS Ent «al porque é bra de um poeta nf lf nora a da farda polca en pvt a fes im fee pd o catando DR se fd Lab onda oniga o Odeia Ne fe ste o Enio al (le ia ea eso en da quo Eae oral aaa sro ab de do Ra poa a DO ereta Eq aê a A aca ja Rendas an ER O pacafdo de pala das SPD Lire e epa de Flo na Giatcios ndo. perténco ao tes fripos 1a Obra é ma a ano é publicar as | não ha pera oO HResou O: Gsi Enab, 6 Prévio Pic dugpa as io hope pá on, excoie 
Ator é erronsa |U Mas precisamente por serem bla na ária de o leo ro bica co 
nhecimento ptundo dos personagens na sua vida datado recebendo ainda Dea ExUlerancia e cpu lenda eco gsrçõe? a impresso exata do iméio historeo que atravessar É é porso que o 
Sri Ramos Coelho diz, quando explica porque a Gra é estensa, que não be coro é ponivefor- cms ideia dh juventude, de equeução, da mo- cidade, dos passatempos, eim da existência de D. Duirie nós paços de Vila Viçosa, sem descre: els: Hom deste Ran deva da casa e Bras a CD Ta 
S dique D. “Theodosio e de sua avô a duqueza RO St o rapido os sucresads politicos em gue furou 6 Da o o ea Laio 6 do hot Climo comprando peneiras de Envios dal guerra do povemto hespanhsi no infante 
Juçõesenrs 1 Hespnniha é a córte do duque de EfoptnçaÉ Como: deserever-so a vida ciliar de D. Duaste, ão pouco conhecida, sem ter compule 
sado. 8 bubsidios que. nos habilitam a historia as carimahas do exercito Jem que batalhoo ? Ha seno de mis à úmuie parcos'é raros elementos para ls? Como explicar ou atenunca seção tr Ro O po a or dee nen Bando à sem Mhe colccar ao lado a preponderan- ERA ne Cr TO Da Ea aa da Ee o colopinen den ce lado E poe o dasE o dera do comia ão dcore do pod o da Porcipal ser co Geo asd porta tação ass Pia E para dafer o" qu sepassou no Historico congredss de Manter “em relação á-ierdade do infante D. Diario de Bragança, sem traçar à energicas tintas esse thentro, esse Cidinho irnal dos frias é 
dos interesses politicos da Europa e sem insular vida propria à Bada um dos personagens hitor. 
ja Essa tados aquela que Eater tra balhar e que conhecem todas as agruras do traba: 

he caindo pela igporanci a pela ia 

  

  

    

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

   Pouco mais temos que acsrescentar sobre a obra 
Juteraria de Ramos Coelho, um homem de letras que durante mais de quarenta e tres annos outra Consa nião tem feito sento honrar à patria com sa- enicio proprio. 

É bom será que se vá vendo que não é dando morras à Inglaterra, como em tenpo se deram q fvança e mais ante-tormeme o ieram d He. panha, — bom Será que se veja que não é desse Todo que se onra a Pausa e?” SUS NÃo é desse feservamos para a secção Us ese períodico «Os meus livrose a noticia especial da Historia do ln ante AD parto aa iai Ho da dem! ds Ramos tona o done a éra pécial, apenas, e bem pobremênte, temos tratado 
do motabissimo quanto modesto Historiador. a. emico, é pocta que tio largamente vem enriques cido Portugal é à sua Academia com as perlas do seu, talento, tão recéioso das ovações Lone a viole das tempestades. cds 

Que o pocta nos perdõe a pobreza do str 
que o académico nos absolva de alguma invegaso 
Slidade que tenhamos cometidos mas que nos faça jus à sinceridade à independe, do Verdadeiro amor patrio com que temos enchra 
“isa immorredoura obra Iiterari Pie 

Não pedimos mais. Nada mais queremos. 
É unica o espirito nos ficou tão gostosamente. 

«atsieho como agora, no fim deste artigo, pres” 
ão justiça é cumprindo um dever — como é q 
Iiomenhgem ao talento é á modestia. 

  

  

  

  

  

  

    
  

RA “anoel: Barradas. 

EXPOSIÇÃO DO GREMIO 
ARTISTICO 

ut 
allemos agora do sr. Marques de Oliveira, prolessor da Academia Portuense de Bellas Ártes, Eujos trabalhos até agora pouco ou nada conhe iamos, e que. mesta exposição nos deixam na 

verdade perplesos. Aprosenta este artista doze télas, em que notã- 
mos diferentes maneiras e algumas das quaes Francamente não chegamos a perceber. AnalyscmoLas, porém, por partes, O quadro no 73 intitulado À lição, é de todos o que mais nos prende a attenção. De um desenho magistral, de uma. simplicidade de composição adrhiravel, do uma observação finissima e de um bello. modelado. À lição agrada a todos os visi 
tantes, & nós mesmo à comtemplamos com agra- 
do é sympatbisamos absolutamente com a techni- 
ca do àr. Marques d'Oliveira neste quadro. 

De iacto não. comprehendemos 6 motivo que 
levou o sr. Olveira a sujar é termo, de branco 
à xua ta depois de conclui Será novo, será resslucionaio, será o que qui aerém todos os insubmiscos, más para nós será Sempre um erro inewplicave ssa pseudo-veltura 
ar às verdad, belezas que poimos na À 
fom quadro» E Ouro nto não podemos dizer do nº 71 Gra- 
sas a Deus, que alem de ser. uma composição poco, feliz, é mal emondo, & todo elle feito com “auto parti. prs, notámos mst téa as tende cias néphelisatas da epocha, tendencias que nal o er Marques d'Oliveira decentua claramente paizagens que tem os n.º 75. 77 78, Puro € 
Renuino hephelibata Nós, bartard, não compre- 
fendemos estas télas e mém por isso nos lasuima- 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

    
  

   
&"a Praia de pescadores de uma semelhança 
exiraordinama. com à maneira de Siva Porto, O 
que não nos agrada e que affoitamente classfica- 
Temos de mão é à atmosphera do n.º $a: O arts. 
ta quiz dar-nos a impressão de um céu carregado 
& apenas nos dá a realidade de um pedaço de té- 
la guja de Cinzento. Nolaremos ainda o nº 73 Lavando redes que 
áparte a entoação geral demasiado violeta, c as figuras que nos parecem bonecos recortados e 
dépois coliados sobre a téla, tem a salval o e à 
encobrir os. defeitos, citados, a maneira feliz por 
que está indicado O mar O sr. Malhõa apresenta-nos d'esta vez poucos 
trabalhos o que. é deveras para sentir, notando 
porem. que, às tres télas que expõe affirmam os 
Progressos. que estamos Mabituados a notar nos 
quadros Peste arst é que de exposição em eso 

On. 70. Noé é Preciosa é um dos melhores 
trabalhos/que conhecemos do sr. Malhõa. São 
sympathicas aqueilas cabeças dos dois beirões 
“oram reproduzidas com sinceridade e correcção. 
Ô tom day cares parece-nos tlvez algum tanto 
sujo. mas no entanto, nós preferimol-o aos tons 
hasarados que Malhõa costuma uxar nos seus re- 
Tratos é de que é um exemplo frisante o nº 68, a tla 4lém disto, vem confirmar o que já ha 
muito tempo pensavamos dos reiractos deste ar- 
sta. Malhõa preoceupar-se demasiádo com os re- 
tratos de” Chaphin, procurando imitar o celebre 
pittor rançez, Não b tem conseguido porém avé 
je é essa Preoccupação só tem concorrido para. 

à Prejúdicar, pois que quem possue tão excelien- 
te? qualidades, como o testemunham 0 seus tra- 
Dalhbs, não precisa nem deve prender-se com imi- 
ações ar. Freire expõe quatro télas, resentindo-se 
algumas delas de pouco cuidadas, feitas talvez um 
tudo ada por descargo de consciencia, À esta ex. 
posição o Hovel artista não figura bem à altura dos. 
Eus creditos de trabalhador infatigavel e pintor. 
consciencioso ecorrecto. D'entre os seus trabalhos 
notaremos em primeiro. logar. 0 n.º 41 Na arris 
Bana À cabeça do boi e as mãos são realmente 
bôas, mas nó resto a pintura fraquejou alguma 
cousa. O nº 44 Ribeira d Algés é uma mancha de 
côr agradavel 'e nada mais. O n.º 42 À Rosita é 
muito pouco cuidado, € finalmente o Estudo de 
Cabeça "é correcto, más foi infeliz na escolha do 
modelo que é reaimente pouco sympathico. Entro Os artistas portuguezes que, de Paris en- 
viaram trabalhos á ex “do Gremio figura 
honrosamente 0, sr, José de Brito com o seu Re 
trato do Visconde de Pernes, sem duvida um dos 
melhores, para, no dizer o melhor dos retractos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

da actual exposição, Tem muito caracter é é Ga Pintura Vixotosa que para logo revela om 
tia Re polo, Expõg o sr; Brito mais duas telas de que gos 
minuto Brenoé. Assim por exemplo o nº 17 Domingo de Pt 
coa na dida que aperar do umas cabeças sl 
mente bem pintadas, é de-uma composição fal 
de gosto e sobretudo mal perspectivado. Quant? 
ao nº. 15 Dançarina, se exceptuarmos os braçõt EPaeara, é Um peduço de pintora muito rasca Oto ria ovo da scla de Paio ir aa expõe onze vas, algumas delas dignas de re 

Assim o retrato nº 85 de um bello colorido 
apare pequenos deito desenho pr efmai Jestnhaçi é uma bôs pinta 
Ono 86 Um aideão na: Bretanha é trabalho 

mais completo e parece-nos mesmo um dos Mi 
lhores deste artista que no n.º Bo, Estrada ainã 
nos revela excelentes qualidades, Este quadro 4 
não é mal pintado é têm muita perspectiva 16 
fem contado uns verdes de uma grande mondb” 
nia, que muito o prejudicam 

“DE resto os nº 84 à via, go Represa de 
agua e 92 Rapaz bretão são mãos e o ar, Nell 
téria muito à lucrar com a sua ausencia das siº 
da Exposiç 

  

  

    

  

  

  

   
AS NOSSAS GRAVURAS 

ENTRADA DA BAHIA DO RIO DE JANEIRO 

A pag: 244 do vol. XII do Occiowsr publi 
mos uma gravura representando à bahia do Rio 
Janeiro, a qual acompanhámos com uma breve 
tícia a pag. 242, 

À Bravara que hoje publicamos representando! 
entrada dPaquellu grandiosa babia ou porto do Rê 
de Janeiro, é como que 6 complemento da Pl 
meira. gravura que publicamos. e à seu respef 
mada mais temios que dizer, senão reportarmo- 
ao que então dissemos. E, 
Nenhum outro porto do mundo offerece, tale 

um espectaculo tão variado e tão soberbo COM 
Gste em qu a patreza Se dsentranhou em 
as suas bellezas é magestade. 

Nada mais pitoresco que vêr aquela infnidadt 
de pequenas Ilhas é grandiosas montanhas cobe 
tus! de exuberante vegetação, onde as palmeil 
avultam elevando as suas folhas collossaes 
às dominadoras da floresta. 

  

  

  

  

  

  

GUILHERME MAC KINLEY 
  Em fins do anno passado uma lei publicada nã 

Estados Unidos da America, sobresaltou todos 
mercados europeus que, fazem exportação pr 
aquelle paiz. 

Essa lei proposta por Mac-Keinley, de que 108% 
o nome, estabeleceu o protecionismo aduanel 
dos productos da, industria americana, elevatto 
consideravelmente ox direitos alfandegários sat 
toda a importação estrangeira, estabelecendo 8 
da a faculdade do presidente da republica & 
ministro da fazenda imoficarem a mesma list, 
dependencia do senado, conforme melhor 
viés para tornar bem dltciva a protes 
industrias do pai 

A confecção sal represent um ea 
importante em estudo é o relatorio que ae 
iba a proposta. de” Mae Rinley mostrava tg 
esse estudo e às vantagens que havia à espire 
da execução dessa lei para os Estados UM 
que'o Congresso Nacional não duvidou daria 
Sha approvação, no que nos parece attendeu 
oa imieressês Macionnes como tambem a dif! 
tar a entrada de mercadorias inglezas. E 

Ito se depreende do sobresalto com ques 
cipalmente nos mercados inglezes, foi recebida 
noticia de entrar em vigor à le Mac Kinley 9 
às que mais directamente eram lesados. — 

ssa lei vae sortindo os seus effeitos, Port, 
alem das grandes industrias que os Estados Ui 
dos teem e que dispensam, por assim dizers ti, 
o que a Europa lhes possa fornecer, os amei 
nos ainda procuram com o mais decidido emper, 
imitar todas as industrias europêas e concorréf 
aos nossos mercados com os Seus productos. qu 

Resta vêr se os paizes da Europa não se sd 
rão defender d'esta invasão, levantando tam” 
as tarifas alfandegarias para os productos 10 
americanos. 

   
  

  

        
  

  

 



O OCCIDENTE SÁ 
            

O auetor desta revoluçã ie «sb Astor d'esta revolução alfandegaria (para 
o a Chamar-mos) Guilherme Mac-Kinley cu- detgato publicamos a pag: 8 nasceu no Esado Ohio a 24 de feverciro de'18g4, e em 1861, ndo rebentava à guerra entre és Estados do ul gos Estados do Norte alistava-se no regimen- 1925 de voluntarios de Ohio e na batalha de An- as om dr promonio a oia pr disinesão sob ns de Ruthenford B. Hayes, depois presi- eia Republica, pa aa cluida à guerra Mac-Kinley seguiu a carreira Fé Bdvogado, sendo eleito deputado pela primei 5, f6z em 1876 é depois em todas as legislaturas inguindo-se sempre como orador no congresso Por ultimo com à sua lei alfandegaria, que tor: 
Pp ae conhecido em todo 9 mu do alem, Notavel parecença com Napoleão 1, o O Eixo: do seu paiz considera-o como um homem. gts pela Providencia para fator trlumphar an é Commercio dos Estados Unidos eonsta que Mac-Kinley se proporá candidato Presidencia da Republica nas proximas eleições. 

  

  

  

  

  

— arara — 
JOSE SILVESTRE RIBEIRO 

(Contingado do nº 467 
RENO Seis annos o governo de José Silvestre Bero no districto de Angra do Heroismo, Por- ia dnesar de todas as representações dos povos 
guteli districto, para que fosse conservado à Rei dente o benemerito Nberal que tão grândes 
neasigis lhe promoverá, as, conveniencias poli: 
Risejacterminaram e mudança de José Silvestre 
ele fera O governo do disco de Beja. é 
non LEVE que déixar os Açores em 1844, sendo, 
ido por decreto de 15 de novembes desse 
Re Eovernador civil de Beja: 

seus 4 EÃO menos importantes n'este districto os 
derti£os, pois se em Angra teve que luctar Teus térivei circunstancias a que o terremoto 

da pbmesqula la, em Beja teve que defender 
desamos” EXPOstos que se achavam entregues ao 
amairharo, Pela fula. de meios para. pigar ds dê Esté estado tinha chegado ao maior grau 
Conta de (4 quando José Silvestre Ribeiro tomou 
Tendo governo do distrcto, é só a extrema so- 

mude é energia do novo governador, fazendo 
qu dos camaras concorrem Gom as verbas 
Far q pm do cofre dos expostos, poude conju- 
sa, Pal, melhorando a sorte das pobres crian- 
Quinto possivel, com os meios que adquiriu. 

rostindo tros lero não aeigdiese bom: 
Tt pr Rio de José Silvestre Ribeiro 

Aponta, le Beja, bastava o que deixamos 
iemaitdo para obrgar a gratidão do povo bê- 
Mistrseo Alirmar bem a grande capacidade admi- 

tva do nosso Viogiapiado. acabe NoVimentos revolucionarios de 1844 à 1846 
e agim por mudar todos gavermadbies à 

   

    

ue de OS incompatíveis com o governo do 

dogs de Palmela, ias José Sivestra Ribeiro foi 
Seu postos» Senão O unico. que se conservou no 
der LOStO, tal era a imparcialidade do seu proce- 
Da Preságio do seu nome entre os povos. indo O governo de Beja em 1846 foitrans- 

pra o de Faro, que exerceu pouco temp 
Mig à sub rt & Boverno do Funchal, onde conti rt Sa lorioia carreira administrativa. 

tes (146 todas as calamidades que uma vez, 
2erqura aligem os povos se reservavam para fa- 
Somo quo 805 governos de José Silvestre Ribeiro, 
Sia ques Para experimentar a força de resisten- Five eplustre magistrado oppunha aos seus ter- 

  

  

feito; 
o Ps Unchal foi José Silvestre Ribeiro encontrar 
AãO listar Com os horrores da lome. ioga e descrever meste rapido bosquejo 
Rigtbhico todos os esforços que José Silvestre 
Derbava EUPFegou para conjurar o mal que asso 
fer.soi,? POvo do seu districto, mas comprehen- 
eme bem o valor desses esforços se m Brand cTOS Que na epocha em que se dava tã 
Yam no cdiâmidade, outros acontecimentos se da- 
“marehgiPial, que perturbavam completamente 

ja dos negocios publicos 
Esverno à braços com o pai revolucionado, 

Samaçoa Meios nem tempo para attender ds re- al, Evo que lhe dirigia o governador do Fun- 
à pogoe Sstado geral da nação não era de molde 
ão em SOCOrrer, como era mister, a triste situa- de bora WE sé encontrava a iba da Madeira é à 
Apelo Santo. 

Jo Ni desta situação anormal o conselheiro iudveste Ribeiro soube triumplar de tantas 
Mercados o & Não só conseguiu abastecer os 
lo q vã dE Bêneros alimentícios, como dar im- 
aços gg tmas obras publicas para emprego dos. 

inham trabalho nos campos. 

  

   

    

  

   

No Funchal como em Angra do Heroismo, a 
camara municipal reconhece em documemo pu 
ico os grandes serviços prestados por Jose Sil 
vestte Ribeiro. iquelle municipio, «| pede ao go- 
Vemo a conservação. de tão seloso funceionário 
ho governo do distrito. 

“6 fesonheeimento do povo do Funchal foi ain- 
da mal long, pi ns Elos de putos a 
ee procêdeu em fins de 1847, elegeu seu re 
os te em cortes José Silvêtre lbeiro con- 
Basando a coniar-lhe o mandato em legislaturas 
sucgessivas. Edi na cadeira de deputado que, em 1857, 
é convidado, aecetar a pasta de ministro dá 
justiça, cargo que resignou em março de 1858 por 
do ae db abordo Com os seus Colegas, tendo 
dido por essa occasião dissolvido o pariamento é 
prosidendo sé a novas eleições, em que foi no- 
Pamente eleito José Silvestre Ribeiro. 

  

  

  

(Continãa) Caetano Alberto 

— pese — 
A ORPHÁ 

Não! da vida no pelago agitado, Ur abrigo não hã, não baum pórto. Onde peisamos descançar tranquilos 
Sonnss DE Passos, 

Sem ter da terna mãe, meigos car 
+. Vaes colhendo es- 

pinhos, 
cá n'este mundo, assim tão duro ! 

Coitada !... Pobre virgem, que andas a penar... 
que vês a patria avara o pão te recusar... 

treme reciosa do futuro, 
que triste, envolvido em densos veos de luto, 
tolfrece & te prepara o mundo tão corrupto !. .. 

  

Orphi 
Sem paes ! tão nova ainde 

   

    

vem cruel é ardua essa existencia assim, 
em que ha maguas tão duras, sem mostrarem fim | 

Oh Céos ! que vida desditosa ! 
jo funestos |... Que di 

  

de hor- 
; or. 

com que dotaes a orphá:; bom Deus Salvador 
Oh! Céos 1 que vida rigorosa. 

À triste virgem, que padece estes labores, | 
Porque é que não cortaes, oh! Deus, às crueis 

dóres? 

  

Que instantes. 

  

    

O mundo esquece a pobre... Levae-a pra vós .. 
enero a dbr erue, ess sofrer atroz Estendei à bella picdade 
bem armada pela divina clemencia 1... 
ESG Cesto! à pobre, À orphê, d innocencia, Tançae 4 docê caridudê. 
Pro Céo levada orphã, tira lhe o viver, 
tira de us duras miguis, úraeslhe o sofrer. 

  

  

  

    
  

  

A vós, aos Céos, é que ella pede protecções, 
em bem crentes e fervorosas orações, 
de maguas repassadas e de mui sofrer. 
"seutas as suas preces, due-lhe outro vive 
Gedei-lhe, lá em cima, essas doces venturas 
que irão recompensar as suas maguas duras. 

Alfredo de Pra. 

  

  

— asas —— 

A HERANÇA DO BASTARDO 

Romance Original 

1 
a onrÃ 

Na antiga freguczia de Santa Clara de Louredo 
estão onsprefêndidas a aldêa da oa Vista, pro- 
Sino À qual se acha a egreja parochial, na estr 
io de Bója 4 Meriol, distante d'aquela cida- 
dê Apenas uma legua pará o sul, é a aldêa Quinta. 
de Soa Cla, dada alguns omero da da 
Soa Vista no decurso das quaes se encontram os 
dito da Egreja, Malta, Calcada, Boa Vista, Vá 
a rudss, Cerca, Faleira, Cerejo, Formicoi- 
xa, Almocreve de Baixo é Rascos. 

Via uns bons cento e tantos annos Antonio da 
Soledade era um grande proprietario é lavrador de 
Touredo, que contrabita matrimonio com a Joan- 
ma do Vital, viuva aos vinte oito annos;a qual le- 
vara em (dote nm bom numero de propriedades, 
Vellos rebanhos e uma boa mão cheia de contos 
de réis. 

"Ioenna. agradara-se de Antonio simplesmente 
porque mada entendendo de negocios agricolas se 

  

      

encontrava à todo o momento roubada pelos cria- 
dos. Pela sua parte Antonio, mocetão de bons 
musculos e com trinta annos ha pouco completos, 
conhecido. no logar por homem à quem tinham nascido os dentes nês fainas laboridsas dos 
Baihos riraes, não 56 se encontrava nas condi. 
ções para administrar as vastissimas propriedades de que ficaria composto o casal, por aquelle enla- 
ce por mil razões vantajoso, cómo. tambem sem 
do brfão, sem parentes nem adherentes, a quem 
podesse Confiar à administração interna da sua 
Casa, via. que lhe era necessario uma mulher nas. condições da Joanna, do Vidal, arranjadeira é 
acostumada a determinar as cobsus domesticas, 
Com. exceliente criterio e bom senso, emquanto 
alle andava nas feiras e nos mercados negociando 
o gado e às abundantes colheitas das suas fazen- 
das; o vinho, o azeite, a cortiça, O mél, o pão, 
emiim tudo 6 que em seis loguas em volta das 
duas aldêas produziam as vinhas, os olivaes, os 
pomares, os carvalheiros, os cortiços e as searas. 

Pezados bem de parte à parte 05 interesses mo- netarios. Que supre em muitos casamentos a tu: 
Sencia das inclinações de coração, os noivos con. 
vencionaram dar o nó, matrimonial, fazendo-se 
êmre elles os Costumados e vehementes protes: 
togde tomalo O mais cego que podesse ser. 

Foi dia de grande festa no logar aqueile do 
samento de Joanna é Antonio, € durante os pri 
meiros mezes todos que viveram de telhas a den tro d'aquell la abençoado, compartilbaram da fe. 
ecidade e bem estar que pareciam espargir oa recemcasados a todos. que se lhe aproximavam. 

Os servos diziam que se podia estar por gosto 
com similhantes amos, que eram duas joias. 

Eliectivamente António e Joanna olhavam co- mo verdadeiros paes por todos que tinham ao seu 
Serviço, é nada ha que torne 0 humilde mais es- 
cravo de gratidão do que a lembrança de que embora disfructando todos os bens dá fortuna, 
alguem se debruça sobre a cabeceira do seu leito 
de dor demonstrando interessar-se pelo mal que 
o aniquila, tocando lhe com mão acariciadora à 
Ironte escandecida pela febre, como o roçar bran- 
do e suave das azas de um anjo. 
E eles não faltavam com os cuidados nem para 

os trabalhadores. do campo, sé acaso exhauriam 
as forças debaixo das ardencias do sol do esti, 
hem com o pão para as suas viuvas, se por ven. 
tura as febres paludosas ou O typho traiçoeiro 
lhes roubavam os braços protectores dos maridos, “Antonio eJoanna tudo previam; € não havia ba. 
ptisado nem casamento em Santa Clara de Lou- 
Tedo que Os não tivesse por padrinhos, como se 
para 08 neofitos ou para os noivos fosse isso um 
augurio de felicidades inextinguivei 

Besculpavel. egoismo. dos paes é dos recemca- 
sados. Não tardou, porem, que um facto viesse encher 
de sobresaltos, o Antônio da Soledade e com elle 
toda a gente do logar. Estava gravida a Joanna. A 

Aos incommodos por. vezes gravissimos de um 
dificil periodo degestação, suecedeu um parto la- 
borioso que à selencia não poude resolver sem 
victimar à mãe, é Antonio. surprehendido. pelo Sruel capricho “da, sorte, que parece nos faz cx. 
erimentar uma felicidade para mais cruelmente 

lie sentirmos a falta quando a perdemos, encon- 
trou-se à um têmpo vinvo, é paé de Uma Greanci. nha do sexo femenino, que pouco a pouco se foi 
tornando no vivo retrato da mallograda Joanna. 

Desde então a alegria bateu as azas de sobre a 
caça de Amo 

Para amamentar a creança veiu a rapariga mais sadia e mais forte de Louredo,e durante doze an- 
nos 6 inconsolavel vinvo afastou-se de tudo que 
he pudesse servir de lenitivo, escolhendo a 
dão, apenas vivendo para a filha que estremecia e 
pará o negocio, que, ainda por outro capricho da fortuna, não se cancava de despejar d'entro das. areas do triste lavrador as suas cormucopias cheias 
de ouro. Mas o desgosto era superior a tudo, « Antônio 
tendo apenas. quarenta e dois tamos, deixava já 
transparecer no rosto as rugas de uma avançada. 
decrepitude e o seu olhar amortecido e indifferen- 
te era como o reflexo de uma alma que pouco à 
pouco se ja apagando. - Em doze annos, elle, tão robusto, parecendo 
inacessível a doenças de peito, definhara-se à 
olhos vistos, até qué a final succumbira à uma af- 
feção pulmonar. 
Estava, pois, Anna da Soledade orfã de pae e 

mãe aos doze annos e dois mezes, e herdeira da 

pe fortuna de uns eis e Gu a e 

algumas centenas de eruzados, segundo somavam 
as avaliações do inventario, a que O juiz respecti- 

vo mandou. proceder, nomeando-se um tutór a 
Anna até à maioridade da lei. > 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

     

    

 



  

es O OCCIDENTE 
    
  

Foi então que começou para ella a epocha mais 
. perigosa da sua vida, 

Farejando-lhe a fortuna começaram a acercar- 
se-lhe às que pretendiam exploral a, mascarando- 
se com fementidos protestos de uma expontanea 
dedicação, para mais à salvo a roubarem 

Entre estas boas almas, condemnadas a andar. 
no mundo eternamente pór nem o diabo às que 
zer na sua mansão de fogo, havia duas ascáridas 
venenosas que em vida da Joanna do Vidal iam 
aos domingos comer-lhe O jantar, primas em se- 
gundo grau do primeiro marido, e que só por 
morte de Antonio conseguiram métter-Se em casa 
da filha, allegando para com o tutor de Vicencia, 
“um homem serio « honesto que exercia em Santa 
Clara de Louredo o officio de tabelião de notas, 
que O seu elo lhes permitia ser ici à infeiz 
na, servindo -lhe de conselheiras na entrada do 

mundo, podendo a um tempo infltrar-lhe alguma. 
edicaçãosinha religiosa, conjunctamente com o 
respeito que era necessario guardar de futuro pe- 
las leis sociacs, 

Umas santinhas afinal estas duas mulheres. 
Decorreram mais. tres annos, durante os quaes 

Anna da Soledade se fôra transformando numa 
adoravel adolescente. 
Quando ella ja aos domingos à missa a Santa 

Clara, os rapazes faziam alas para a deixarem 
passar e disputavam és vezes em ri. 
Xas que tomavam 9 caracter de-com- 
dates, qual delles havia de ser. o que 
se devia tornar o pretendente da filha. 
do Antonio. 

E? certo que Anninhas era bonita, 
embora de cssa belleza não cultiva: 

como são na maior parté as nos- 
sas mulheres da provincia. 

Alta, franzina, morena, de grandes 
olhos negros tendo a expressão suave 
é meiga da mulher andaluza, não pos. 
sia comtudo nem os atrictivos de 
espírito que dá a educação das ci- 
dades, nem as maneiras estudadas é 
Fetralidas com que se mascara a hu- 
manidade que nos acotovela. 

Aprende a com seu pae a dizer sem- 
pre iranca e abertamente o que sen- 
tia, € d'aqui provinha o grande erro 
de'julgar todos como ella. 

Despreoceupada das cousas da vi- 
a, de que a experiencia aindá lhe 

não começara desvendando os arci 
nos, não podia defender-se da intri formidavel que contra ella a hypocri- andava machinando na sombra. 

Antonio da Soledade, cego nã sua 
dôr, não cuidara de fazer a luz n'a- 
juclle cerebro, Deixara uma grande 
fortuna é certo, mas deixára támbem uma pobre rapariga abandonada aos perigos da vida, no, meio de uma so iedade talvez um pouco mais depra-. yada é egoista do que a dos nossos 
(Contintap 

GEES 
REVISTA POLITICA 

Nose Dans aan Gis eo dp alia Fon a Pela pe aro PA a io sa da oo e an Pp e co e e 
ias bora ro arca nbr à 
espera a? A aos fis x polo SR Soa a o lr gra em Cage E a PUT E conti o end, É prciamento o torna Sit Bd dei ro acl da old bom à va politica mon o é justamente por ss quê cla beja ' 
da tridorea so one Home poa aa gmiier 

esado na Bda né ia destinos publicos, sem em- 

efa a Gr dna di o a e aa a mo So a a at ltda 
Pa a peça ie 
emprehendor reformas é fuzer economias 

  

  

    

  

  

  

  

Julio Rocha. 
  

      

  

  

  

  

  

  

      

     

  

         
    

refrimos na noso ultima rev em. que todos falam, qua todos ps dem, uns conveneidos de que são o único salvaterio das “nangas, outros amicamento, para fazer abro, mas por fim “todos d'clns ae receium pela inluen pe Sia mi dirt 0 ndineta que ora dera ua “vida economica, é aqui está porque tado treme com 2 ato do governo ani a star par fazer 
Ora. pareço. que He d'visas reformas o d'essas economias. dependo“ segurança do noto futuro, mtos se. deviam desejar postas em pratica 

“lag so reali ae não, a 880 netual governo, considerado um governo estra-partidario não. póde realizar essas reto Gomo às poderá levar à pratica qualquer out “verno que tenha compromissos do seu partido e op- posição do partido contrario ? Já se vê que a confusão politica não póde sor maior, e que eieetivamento ninguem so entendo meato labinynto de contradicções. Diahi os bontos contradictorios, que tão depres sx dão o govero em crise, muito proximo a de ti-se, como dizem que o. governo está para lavar é durhr com dictndura ou sem ella 
Nós pensamos que não serão as reformas nem as economias que resarão o de projindis no actual go- 

        

  

     

     

    

  

   

  

GUILHERME MAC-KINLEY 

verno, porque não acreditamos nelas, e antos nos inelinamos a acreditar que será ainda a questão in= 
gleza. que, deitará por terra sto governo como já deitou os dois ultimos que o precederam Tia ata, 6 quo (60 phantiama mais torivel quo gue o caminho. da vida politica do nosso fazendo recuar a cada passo 0s governos e não e prncipaea homens polien que se testa da nação. Às noticias que veem d'Aírics não são nada tranquilisadoras o as que vem de Londros tambem pareço não serem do bom agouro, pelo myaterio em no so. envolvem, e tuo leva à Grer que estamos dão adiantados hoje sobre a mal fudada questão colonia, como em 11 do janciro do 1890 quando a Inglaterra nos mandava o seu ultimatim o Muito. desejariamos, enganarmo-nos, mas muito rescamos que assim não ja. Outro facto veio quebrar a monotonia o aparente brando da nossa, imprensa, política, « foi uma carta do ár, Lopo Vaz à respeito da condenação do ar, João Chagas polo consclho de guerra que julgou os implicados me revolta do Porto, Essa art quo. pretende provar que houve w crro Judiciario ma. dentença que condemmou o & João Chagas, levanton diicussão na imprensa em que se dividiram as opiniões, louviudo Uns 0 pro- 
Sedimento do, er. Lopo Vaz por ilucidar a justiça Que, ma Sua opinião errou, censurando outros essa Carta como aymptoma de fraqueza e de prejuizo 
para as instituições, 

  

  

  

  

   

  

     
  

  

  

  

    
   

= 
inião sobro o easy já porque a plinmnto rlstarê   “que se passa, já porque não entendemos muito ds 

fas questões de direito em que tantas vezes te tortos 
E com estas, coiso “6, entendomos que eh vez se vae acentuando mais 4 nossa decadencia. 
A” ultima. hora correm com mais insistencia 

boatos de crise ou mesmo demissão do ministerih & fala-se no sr. Martens Perrão e no ar, Dias E 
reira para chefes de uma situação. 
pa ue 3º aproxima contra propos ar 

do governo, propáranda-sa Já 00855 HEM Para. que. não se repitã estar O 
um mos á procura de quem o governo Tulves 6 to 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

RESENHA NOTICIOSA 
Concrisso Curmoico.—Celebrou-se em Br 

o NalanB ao do Ronnie Negendo Con Calc, com grindo concorrência dolo seculares que nele tomaram parte de A inauguração do Congresso tt logar no dia G'na Sé de Hragi, CE 
brândo se uma missa cantada. à gr de instramental e em que pregou? evangelho o reverendo conego Alt 
Matheus com à superioridade dos extraordinarios dotes oratorios é Pt? vaio ln O é 

O veneranido prelado prisma cê brou o pontifical com todo o cable Assim à est solenidade qut tro, prelados além dos que se Há Tam 'reprezentar, sendo “ut So pe, de de Lisboa que se fez representaria 
Congresso belo. reverendo, prior d 
Sant Catharina dr, Luiz José Dis Assistiram também alguns pares 
qi sudo Tie ea 

  

    

  

   
  

Universidade de Coimbra é outros 
tabelecimentos de instrueção, aut ridades, camara municipal é cod 
de 890 eelesiasticos, a que se reta 
“um concurso inormê de povo que cia o grandioso templo é suas e 
Assim foi inaugurado o Con pé Casholico, cujas sessões te prol ram até ao dia 10, das quaes dores 

noticia mais circumstanciada no pf? 

Esquina Ativ xo Teso, — Vê tou o porto de Lisboa, onde se df orou guns dias, ma és quadra 
lemá composta dos seguintes navis. Cosruçõão Kaiser de 7:55 0] Inda, cêgos “de. comprimento 20 derboeca e É do ponta múichina é da força de 8000 cavala Go o andamento de 14,8 milhas. Fê 

construido em 1874, 
Couraçado Friederick Car! de 5:g00 toneladfi 

93» de comprimento. 17,08 de botca € Seg 
pontal, A machina é da força de 3:500 cavala 
Eom o andamento de 13,6 milhas. Foi const 
em 1667. E Couráçado Prucien de G:600 toneladas, ot 
de comprimento, 176 de boeea 85x de po, 
tai. À Machina é da força de S:g0o Cavallos co O andamento de 14,2 milhas. Foi construido 1867. E Turaçado, Deutschland, é em tudo igual 
Iejssoro fi D. Caros visou o mayo almirante É pois de ter recebido os cumprimentos do also 
Tante da esquadra e oficialidade no paço de 
tem. 

  

   

Usa obra De Roneato Duarte DA Siva Ag 
ba de ser publicado em Paris um livro com Bj. tuloTraié de analy-se chimique, trabalho do bt 
cido chimico portbguez Roberto Duarte da Sig 
Esta obra É publicada por Me, Engel prolea 
que succedeu na cadeira do fallecido chimico Pp 
tuguez, é prefíciada por Mr. Friêdel, membro 
Instituto, que faz o clogio do sabio portugues, 
Rosorvados todos Gs direitos de pon”! ande artintion é Rttorarin. A| 
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